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MINAS. 

Ertrncto de hinun enria, vinda do Ouro Pre- 
^ to na qual se einontrud vários detalhes 

á 'cerca da scdicaô que atli uccorreo. 

Jyo dia 23 do corrente (Março) ás io 
horas da noite houve aqui na cidade do Ou- 
ro Preto hmna con liar evolução furiosa. O 
Presidente tinha Ilido nesse dia voltar a 
Maviai)na , e o Yasconccllos eslava com a 

^vice-Presidencia, quando, as io horas, os 
*prezos do quartel militar em numero de 4o 

pouco mais ou menos, se pozerão na rua 
em armas, tendo á sua frente o (lapilão D. 
José e outros , e sabendo os cheles anga- 
riar Ioda a tropa de cavallaria de primeira 
linha, reunirão logo hmna força não peque- 
na. Marchando Contra clles a Guarda muni- 
cipal permanente que constava de pouca gen- 
te, porque a maior parle guardava a cadea, 
thesouro, hospitaes, etc, foi snrprendida. A 
l.atica dos ytnolinadores era suhlil: clles gril- 
tavão só; qnc queriam sustentar a ( onstilui- 
•çam e D. Pedro a. c contra lunna Republica 
que se hia instalar. O commandante muni- 
cipal ficou perturbado,''e sem saber o que 
fizesse. A este tempo, junla.ndo-se a Guar- 
da Nacional e o commandante nada resol- 
vendo , foi-se algum povo que reunia-se, 
iuntando á tropa aonde vião maior torça, 

loda embalada, e cups intenções se disiar-t 

ravao. Neste estado de isolamento , os Li"* i 7 

beraes recolherão-se on deixarão a praça , 
norfrne os descontentes estaião mnito fnrio- 
' - i ile- sos, e erao em grande número. Ale aijui 
nada exigião os sediciosos, xC só clamavão 
pela Constituição, e pelo Sr. 1). Pedro a." 
.com o que fazião todo-o estrondo, e illu- 
dião aos de hoa-fé. Depois de haverem-se 
apossado do duas possas d arlilbeila , e de 
porem-se em lium apparalo bélico, come- 
çarão a exigir o Yasconcellos, para ser mor- 
to. Nomearão logo buin Presidente que fui 
o Ouvidor, o qual não quiz aceitar , depois 
n Manoel José Monteiro que também nao 
aceitou, e Unnltneiile a Manoel Soares do 
Conto como Conselheiro, posto que dos me- 
nos voltados , nomearão-o vicc-Prcsidente , 
e esse tomou a direcção dos negociqs. Depois 
disto fizerão prender o Yasconcellos , e o 
Conego Ferreira de Mello que estava uo 
Conselho, e todos os Liheraes erâo amea- 
çados de prizão ou desterro. O Vasconcellos 
hoje passa pelo Ouro branco prezo com o 
Conego, e vão remetlidos a Corte. Todos 
os mais Liheraes estão occullos , temendo 
se* vexados pela Soldadesca , e já se trata 
de nomear novos empregados para todas as 
repartições, sendo que o Luiz Maria foi lo- 
go demittido, e subsliluido por hum Capi- 
tão do listado Maior denominado Capelani. 
Os chefes desta revolução são dons officiaes 
d'Engeiiheiros que para aqui vierão , o Ca- 
pitão D. José, hum Alteres Mascareuhas , o 
Coronel Cotapreta , e diversos ulliciacs do 
corpo de cavallaria. 

Com a Constituição e Pedro 2. 0 na bo- 
ca, elles pfocurãõ alterrar tudo, espalbaudcí 
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qnr sr íjdct* IRqn.il.üca : rriir in- 
íume ■cnltimni.i ! (Js iiposIics d i lli a 
riisinarao, <• ellcs, como liftos (Iím í[miI.>s a 
repetem. íilles espcião , <[ne cm ('.ael!ié , 
e em oolros pontos lenlia havido iginl mo- 
vimento a se Vi favor. Mas consta-me pelo 
contrario cpie já em idi;nns lueairos lia gran- 
des comoções contra iiOm tal nconleciiMen- 
to, e cjne não rpicrem obedecer ao gover- 
no inlruzo. Conlãt) os sc<licio.sos rpie no 
íüo tenha havido honi completo Irinmpho 
dos Caramnrus, e por isso remettem pára lá 
ás duas victiihás. En receio que a esta ho- 
ra esteja com efleito o Rio de .laneirt» no 
mesmo estado que o Ouro Pivto, e então 
desgraçada he a sorte dos prezos, e de uu- 
Iros muitos. 

As Eleições não obstante , hão-de saldr 
em sentido liberal , porque o rompimento 
foi muito próxima a ellas, e os terrores não 
podião chegar a todos os pontos para ato- 
niorizarem os votantes. Em Queluz me di- 
zem que fnrão optimas, não obstante a no- 
ticia que já corria* 

Eis por ora o que tem bavido, c me a- 
presso a te mandar dizer. Sou , etc. 

(P. S. a 27 de Março de matlban.) 
O Vasconcellos e o Conego forão tirados 

da custo.1,ia em Queluz, por immenso Po- 
vo que áhi .sv> reuoio, e como os Eleitores 
estavão prezentes, íizerão protestos contra 
o governo militar do Ouro Preto , ao qual 
não obcJecerião. No Ouro Preto já ha des- 
gostos e estão mais amainados os revolucio- 
nários. 

Vasconcellos, eo Conego voltarão em Que- 
luz, e entrárão nessa Villa entre mil vivas.» 

•— As Câmaras Mnnicipaes de todas as Villas 
de que lia noticia, proteslárão contra o aelo 
que se perpetrara na cidade do Ouro Prelo, 
desconhecerão o inlrnso Jhesidenle, c tal era 
o estado das coiisas, a sahidá dos ultimos c'or- 
reios e expressos que dalli partirão. O espi- 
rito publico não podia ser melhor, c conta-se 
que ao saberei» os conjurados pelo correio 
de 29 de Marco qual lòra o remate da cam- 
panha eleitoral 110 Rio de Janeiro, per si 
mesmos se descessem de seus prnjectos, cu- 
jo absurdo conlrecerião. Por esta occasião 
o Governo supremo na Corte, proclamou pe- 
las repartições do Império e da Justiça ^ com 
dignidade e eíTicacía, nolando com o stigma 
de sediciosos os sublevados , e recoiiimen- 
tinndo a obediência ás adthoridades leuill- 
mas— Outras mais providencias forão dadas, 
que, segundo o nosso juizo, bem que acerta- 

da.? e jiniíci .sr.s não produzirão já cnVitr), 
visto que a estas hnras o patriotismo Minei- 
ro haverá lavado a nodiia qne alguns retro 
gados 110 Ouro Pato qnizerâo lanrar-lhe" 

(. / íirorn.) 

Elàmo tic Dr/nuo./os /utru a Província 

de Minas. 

^iiliverão votos para tdep,ilados nos Col- 
legius de S. João d■Ell,,..i, S. José, Rar- 
baceua, Lavras, Tamanduá . Campanha , 
Pouso Alegre, o Ouro Prelo, ao lodo» 
oito; os segiiiiiles Snrs. 

Camhdo José de Araújo Vianua. 
1 louoi io Ifermeto Carneiro Leão, 
Anlonio Pnnlino Limpo de Abreu. 
Manoel Gomes da Eonseca. 
R. Relizario Soares de Souza 
José Pedro de Carvalho. 
Padre José Custodio Dias. 
Francisco de P. Serqneira Leite. 
Dr. G. Mendes dos Santos. 
P. José Renlo Leite Ferreira de Mello. 
Lvaristn Ferreira da Veiga. 
Rernardo Pereira de Vasconcellos. 
Ifaptista Caetano d'Almeida 
Gabriel Francisco Junqueira 
Anlonio Maria de Moura. 
A. Pinto Ghichorro da Gama. 
José Joaquim Fernandes Turres. 
João Dias de Quadros Aranha. 
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A. José Ribeiro Rhering. 
Francisco de Assiz Azeredo Coitinho, 

João Anlonio de Lemos 
Manoel Soares do Couto. 
José Júlio de Araújo Vianna. 
José Alcibiades Garnéiio. 
Anlonio Joaq.^ Fortes de Rostamanlc 
José Cezano de Miranda Ribeiro. 
Paulo Barboza da Silva. 
Francisco Antonio da Costa. 
Manoel Machado Nunes. 
Martim Francisco Ribeiro d'Audrada 
Monoel Júlio de Miranda. 
Anlonio Pereira Ribeiro. 
Anlonio Carlos Ribeiro d'Andiada 
João José Lopes Mendes Ribeiro 

Todos estes Srs. são It, . i ' 
sente Legislatura, tendo 
Lxcs. Ministros da Fazenda "'.eif<is o 
terem aceitado os cargos ' 0 ,stlV;C po 
tualmeute. £ ^ ^-vem ac 

de 4anúncios , 
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ISJO DE JAAMCÍflO 

Ri-srosr.v no Si-xado a' Falia no Tiinoxd 
JiA AGCirrLIiA DA SliSSAÓ ExiliAOr.D I AAIll A. 

PENHOR. O Senado, recoobccendo cõiH 
a Regência a urgente necessidade de pro- 
videncias Legislativas pnhi alai liar o prõges- 
so dos embaraços, daninos, c inconveilien- 
tés occasionadus pela moeda de cobre, rni- 
nosa a lodo o império pela sua quantida- 
de, e qualidade ; manifesta a Vossa Magês- 
tade Imperial o seu aprazitfuM to pela me- 
dida opporluua de huma Sessão Extraordi- 
nária, destinada especialmente a prover ao 
inelliorainenlo do meio cirenlanle monetá- 
rio; e espera, dirigindo toda a soa alteação, 
o eslorços a este iinpiirtanli.ss.mo objeoto, 
poder contribuir da sna parle, para qne se 
não malogrem as esperanças da Nação. 

Respondeo a Regência, em Nome do Im- 
perador, « Que ficara certa dos bons senli- 
vicnlns do Senado. » 

Resposia da Gamara dos Deputados. 

lUfEMIOR. A Gamara dos Deputados apre- 
ciando devidamente o passo qüe à Regên- 
cia, em Nome de V. M. 1. acaba de dar, 
oonvocando extraordinariamente a Assembléa 
Geral Legislativa do Império, a fim do occu- 
par-se com especialidade de medidas ten- 
dentes ao melhoramento da circulação mo- 
netária , nos envia em solemne Depulaçâu 
ante o Throno de V. M. I. para reridef-lhe 
a sincera homenagem de respeito e alleição, 
de qne altamente está possuida para com a 

%Au gosta Pessoa de V. M. I. 
A Gamara, Senhor, sempre solfierta cie lú- 

cio o que pode melhorar e engrandecer o 
Império brasileiro, havia ja encetado (Paba- 
Ihos apropriados a tão urgente , quão me- 
lindroso ohjeclo; o confiando na eífieaz coo- 
peração do Governo de Y. M. I., ousa es- 
perar epie nesta parte os males da Nação 
"eráò minorados, quando de luima vez, pela 

■n magnitude, não possão ser sanados. 
Paco vias Gamaras, iGde Abril cie 1833. 
A Regência respondeo, « (/ne agradecia d 

Qamara.v (J, do Com.) 

o F F I C I O. 

lllm0. e Em\ Sr.—; Tendo o Senado á vis- 
ta das Actas cios Coílegios Eleitoraes desta 
Proviocia, e da apuração llual feita na Ca- 

Sí 
sun 

mnia Mnnicipa] desta Cidade, fjue icorfípá- 
nliarão o Ollicio de V. E\o. de 28 do mez 
j>ro.\iitio passado, ennsiderado illega! a elei- 
ção do Senador, qae deve snccedor ao fal- 
lecido Marcpicz cie Santo Amaro, e Sendo 
portanIU de iieiilnun eüeifo a Gaita Imperial, 
que nnmeu ci Deputado Diogo Antonio Féijó 
para esse lijgar, resolveo o mesmo Senado, 
cpie se ofliciasse rto Governo, para maitdar 
proceder á nova éleíção. O cjné participo í 
5 . Exc. , para leVnf ao conhecinicuto da íle- 
genoia Cni Nome do Iinpcraciór. Dcas Guar- 
de a V. Lxc. Paço do Shuatlò cm i() de 
Abril de i85.)._ Lniz Joacpiim DiíqUé listra- 
da 1'uflaclo de Meiidoitça. /J". Setrelario.— 
Sr. iNiculuo Pereira de Campos Vergueiro. 

, (Du Vcrdadt.) 

^ í 

POIiriJUAL 

Exlractos das Pulhas Jiiglezas. 

Os Migtie- ^ cIrto, S de Janeiro de 1832.- 
listas nos acordarão esta manhã, entu o es- 
trondo de linmã viva canhonada sobre o Cas- 
tcllo cie S. João da foz, a qual foi respón-» 
didá pelas baterias de D; Pedro, è supõe- 
se crim grande darnno para os Mignélislns, 
por cjne não éOntinüarão t> fogo por tnais 
de 3 hc raS. 

Istc» leve por objeeto Impedir o deièmê 
barque , de vários reforços de gente, cavai-, 
los, e nianliménlos cpie se estavão desem- 
barcandò em S. João cia Fóz, e que os Mi- 
guelislas também tentarão impedir por ter- 
ra, porém nàb o conseguirão, retirando-se 
pela praírt de Maíboziríbos com perda de bas- 
tante gente , por se acliafem expostos ac? 
fogo das baterias Pedrisfas do alto da Sc-1 

nhorii da Luz. Do Bergantim luglez Edmun- 
ton Casile , deseínbarcárão 5a CavallOs , e 
do Navio Americano Emaluhs 80, fazendo 
o total de i3'2, porém htim Ou dois sómeo- 
te he que sofrérão no desembarque. 

Também desembarcarão estes dias-quatro 
embarcações Com inanliineutcvs de toda at 
qualidade , e o Bergantim lírama somente 
trouiç de \igo y/j í»015- Fin quanto os Mi- 
gúelisfas se occupavão com O fogò para o 
Caslello da Fózí, e praia do desembarque, 
saldo o Douro semt õ menor dauvuo o Trans- 
porte Fluminense, que levava alguns iuvali- 
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dos, c dovn Irn/er de Fran^r. /joo ynlunlniios. 
— g r/e Jdiiclrn.— K<[>era-se rjnc o inimi- 

go Iara lium grande alarme u S. João da 
Fóz, oura impedir o desemhanpic, c fiará 
reforçar osle ponlo, niarclmu para lá o Ha- 
lallifio Francez , para coadjnvar os dois l>a- 
lalliões loglezes eomrnandados pelo Major 
Hill. O Marechal Soligniic disse no Batalhão 
Prancez . rplo ollc esperava d'cllc (pie se 
comportasse com o gnrbo , e bravura mili- 
tar que carncterisão os soldados Francezes, 
principal mente quando se trata de tomar al- 
guma bateria, d piwlú de bnyonela , e que 
este modo era mais militar do que despen- 
der cartnxos ao vento. O Marechal lem ho- 
je 6 ooo homens disponíveis, 

— i.j de Continuão os seqnes- 
tros nas propriedades dos Miguelistas ausen- 
tes: na casa de J. L. Souto c Freitas, a- 
charão-se dois carros carregados de dinhei- 
ro em Prata , c quantidade de ouro , bri- 
Jhanles, o que tudo monta a perto de 100 
contos- de réis; e isto he huma boa ajuda 
para os despezas do Governo . A demissão 
do Marqnez de Palmella de Ministro dos ÍNe- 
gocios Estrangeiros, dizem Ser huma medi- 
da de alta política, aconselhada porelle mes- 
mo , e que bem longe de estar mal com 
D. Pedro , elle continuará em Inglaterra a 
empregar os seus bem conhecidos talentos 
diplomáticos a bem da causa, que elle tem 
sustentado tão habilmente— O mesmo acon- 
tece aos dois Mouzinbos: bnm d'elles [José 
Xavier) foi feito Administrador Geral de to- 
das as Alfândegas do Reino, 
— í6 ./rt/ie/rw.—Chegou hoje huma em- 
barcação dos Açores contendo 200 bomens, 

' o desembarcarão todos a salvamanlo. He gen- 
te muito vistosa, e bem disciplinados,,e di- 
zem que se espera hum INavio Francês com 
abo homens sabidos de Bonlogne. 
— t8 de Janeiro.— Os Mignelistns, não lhes 
agradamlo bnm ataque sobre a Pós, à pon- 
ta de bnyonela , suposto que a gnarnição 
composta de parte da brigada estrangeira não 
excede de 1,000 homens quando elles lem 
em Mulhosinbos perto de 7^ homens com- 
jnandados por Telles Jordão, continnão a 
construir novas baterias no fim do cabedel- 
lo , a ver si podem fazer algum damno ás 
forlilicaçôes de S. João da Fóz: porém co- 
mo os frabalbos da Fortaleza do monte d'- 
arribada estão concluídos bem depressa fa- 
rão dcsmamtclar todos os fortes Miguelistas 
do Cavaco para baixo, vista a grande ele- 

vaçao cm (fue fica o mencionado monte d'- 
arnbada— Hoje desambnrearao uno liomons 
Francezes. (J. do Cm».)" 
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JB 
*S#osé TTonriqnes de Paiva e Silva, faz scien- 
te, a quem convier, que a Sociedade que te- 
ve, no Puo de Janeiro, com João Pereira 
de Souza Caldas (daqna! este foi adminis- 
trador, de baixo da firma de Paiva e Cal- 
das) acbn-sc dissolvida , ficando a cargo do 
imnimciantc a liqnitlat fio de todas as contas 
durante a dilla Sociedade ; por tanto sem 
ingerência alguma o ditlo Caldas em negó- 
cios tendentes á mesma. Ri0 de Janei- 
ro (j dc Abril de )85õ. 

J. //. dc Paiva c Silva. 

NOTICIAS COMUEilCIAES. 

EMBADAS. 

24 de Abril. 

T)o Rto de Janf.iho, Berganlim logler A m- 
pbilrile, M. Duck, 10 dias; em laktro, con- 
signado a Carrol e Forbes. 

De S. SKius-riAò, Sn maça Dous de Outu- 
bro , M. Manoel Pereira da Süva, 8 dias ; 
viulio , e lelba. 

CÂMBIOS E PREGOS CORBEiNTES, 

Viu,v do Rio Cni.NDE. 

Cambio para o Rio do J. 2 a 5 por conto nominal 
„ para n Bahia iO a 17 cfléct. 
, para Pernambuco.  

Onças llcspanliolas 20^5000 
Moedas de ü:/,oo 12^1000 a 
Pilas dc 4:ooo rs f>'ÍZ>ooo a G^4(H,í.s> 

Prata a 4*' por cento. 
Couros grandes. ..... 12Õ a iõo libra. 
Ditos pocfueuos   2u a laõ. 
Carne Seca   • 1^080 a t>i2o. 
Ccbo   • • • 1^)760 a 1,800. 
Graxa ......... i$)6oo a 1,700. 
Cnbello de caval o. .... 3,^200 a õ.Sao 
Chifres de novilho . . r . l6^ a 17(^ccnUK 
Ditos de vaca'   5^)5oo a Gooo 
Hervn Male emp . 

VILLA DO RIO GRAiNDE, NA TYP0GRAPH1A DO OBSERVADOR, AO Largo DO Poço. 


